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DAREDAÇÃO

Os11terminais
do Porto de
Santosqueinte-
gramoprimei-
ro bloco de ar-
rendamentos

doGovernoFederal,apósanova
Lei dos Portos (no 12.815/2013),
serãolicitadosjuntos,emnovem-
bro, na Bolsa de Valores de São
Paulo(Bovespa).Elesserãodivi-
didosem lotes, comoemumlei-
lão,semadefiniçãodeumaTaxa
Interna de Retorno (TIR) nos
editais.Quemgaranteéodiretor-
geral da Agência Nacional de
Transportes Aquaviários (An-
taq),PedroBrito.
Ele foiumdosexpositoresda

mesa redonda O setor portuá-
rio a partir da Lei nº 12.815,
que encerrou, na tarde de on-
tem, a programaçãoda 11ª edi-
ção do Santos Export - Fórum
Internacional para aExpansão
doPorto deSantos, emSantos.
O evento é uma iniciativa do
SistemaATribunadeComuni-
cação e uma realização daUna
MarketingdeEventos.
“Não existe essa definição de

taxa de retorno. O que existe é
umprojetodeinvestimentoon-
deo empreendedor tem,deum
lado, os custos, e do outro as
perspectivasdele.Oquevai ter,
dependendodoscritériosdese-
leção, em alguns casos, é uma
taxa máxima de cobrança de

tarifase,emoutroscasos,elevai
ter que dotar o terminal com
umacapacidademínimademo-
vimentação. A taxa de retorno
vaiserumaresultantedisso.Po-
deser6,5%, 7,5%10%, 11%,vai
depender do capital do investi-
dor”,explicouBrito.
Emestudosdisponibilizados

pelo Governo sobre os termi-
naisa seremlicitados, sãoutili-
zados percentuais específicos
paraaTIR.Mas,segundotécni-
cos da Antaq, esses valores fo-
ram colocados apenas como
uma“sinalização”.
Emrelaçãoao tempodecon-

cessão dos arrendamentos dos
novos terminais, o diretor-ge-
ral garantiu que ainda não há
prazo definido. Ele admitiu as
críticasde empresários eapos-
sibilidade de períodos curtos
desmotivarem novos investi-
mentos em instalaçõesportuá-
rias. “Vale lembrar que o edi-
tal que será lançado é o que
será aprovado pelo Tribunal

de Contas da União (TCU)
ao final do processo e das
consultas e audiências públi-
cas. O que for erro, exagero,
ou não for incentivador do
investimento, naturalmente
vamosmudar”.
Segundo Brito, para Santos,

há lotes de 25 e de dez anos de
concessão. A explicação para a
diferença é a necessidade de
intervenções após o arrenda-
mento.Ondenão foremneces-
sários novos investimentos, o

prazo será menor. Já quando
novas obras tiverem que ser
feitas, o prazo para a utilização
daáreaserámaior.
Ainda há outro fator que re-

duzo tempodas concessão.Éa
estratégia do Governo de pro-
mover arrendamentos de dez
anos para, após esse período,
realizar uma nova licitação,
desta vez ainda maior, dentro
do critério dedar escala e com-
petitividadeàs instalações.
Mas o diretor-geral reitera

que todas as definições técni-
cas do edital serão acertadas
após a audiência pública a ser
realizadanapróximasexta-fei-
ra, emSantos.Após essa fase, o
TCUanalisará, em cerca de 30
dias, as sugestões feitas duran-
teaconsultapública.

DESAFIOS

Brito enumerou seis desafios
para o Porto de Santos. Garan-
tir o acesso das cargas ao com-
plexo santista surge no topo da

lista. Em seguida, aparece a
necessidade de discussões
com a comunidade local.
Questionado sobre a partici-
paçãodoConselhodeAutori-
dade Portuária (CAP) nesta
articulação,odiretor-geralda
Antaq falou da retirada de
atribuiçõesdoórgão. “Erane-
cessárioreveropapeldoCAP.
Emmuitos casos, ele tinha se
tornado um teatro de discus-
sões políticas e de interesses,
quenãoeramosdoPorto eda
comunidade. O que temos
que reveréqueacomunidade
precisaparticipar”,afirmou.
Oterceirodesafio,paraBri-

to, é a redução de burocracia.
O incentivo a investimentos e
à logística intermodal tam-
bémfoi citadopelo executivo,
assim como a necessidade de
revisão das poligonais e o au-
mentodaautonomiadaAuto-
ridadePortuária.

EVENTO

O Santos Export 2013 teve o
patrocíniodasinstalaçõesma-
rítimas Brasil Terminal Por-
tuário, Concais S/A, Ecopor-
to Santos e Embraport, dos
gruposLibra,Localfrio,Mari-
mex, Santos Brasil e Rodri-
mar, da Vale, da Icipar, da
Saipemedacorretoradesegu-
rosAnhumas.
O seminário conta com o

apoio das associações brasi-
leiras de Terminais e Recin-
tos Alfandegados (Abtra),
dos Terminais Retropor-
tuários e das Empresas
Transportadoras de
Contêineres (ABTTC),daAs-
sociação das Empresas do
Distrito Industrial e Portuá-
rio da Alemoa (Ama) e da
Associação Comercial de
Santos. Tem ainda apoio da
Centronave, Praticagem de
São Paulo, prefeituras de
Santos, Guarujá e Cubatão,
Porto de Santos, Secretaria
dePortos eGovernoFederal.

Porto&Mar

Pedro Brito (o quarto da esquerda para a direita) explicou os impactos da lei a empresários e advogados

❚❚❚ “Ou há um processo radi-
cal de modernização, ou o
PortodeSantosnão consegui-
rá sobreviver”. A declaração é
doconsultordoConselhoEm-
presarial Brasil-China, Clau-
dioFrischtak. Alémde garan-
tir competitividade e a
profissionalização da gestão
portuária, para ele, ainda é
preciso que o Governo Fede-
ral pelomenosdobre os inves-
timentos em infraestrutura
para que o País supere as
décadas que passou sem
obras necessárias para o de-
senvolvimentobrasileiro.
AdisputaentreosTerminais

de Uso Privativo (TUPs) e os
portos públicos são vistos com
preocupação pelo consultor

portuário. Para ele, essa discri-
minaçãopode ser umaameaça
a médio prazo para o Porto de
Santos. Frischtak afirma que,
emcercadedezanos,ocomple-
xo santista dará os primeiros
sinaisdeenfraquecimento.
Para que isto não aconteça, o

consultor, que também é presi-
dente da Inter.B – Consultoria
Internacional deNegócios e di-
retor no País do Internacional
GrowthCenter(LondonSchool
of Economics e Universidade
deOxford),afirmaqueépreciso
garantir a competitividade en-
tre as duas opções portuárias
queosexportadoresterão.
“Éprecisoequacionaroônus

dos que estão emportos públi-
cos e ausência de ônus dos que

estão fora dos portos públicos,
Se isso não acontecer, é óbvio
que essa decisão do governo
nãotemsentido”,afirmou.
Eliminar a burocracia e ga-

rantir a autonomia das compa-
nhias docas são consideradas a
chaveparaodesenvolvimentoe
novos investimentos. Frischtak
defende a profissionalização
da gestão das agências regula-
dorasedasautoridadesportuá-
rias como outro ponto que tra-
rá mais investimentos priva-
dos ao setor. Segundo ele, a
centralização das decisões na
Capital federal também é ou-
tro entrave para o desenvolvi-
mentoportuário.
“Osetor privado, que é capaz

de investir, já que o governo

não investe onecessário, preci-
sa de previsibilidade, visibili-
dade e regularidade
regulatória. Agências regula-
doras e companhias docas
precisam ser de estado e não
de governoA ouB.Os funcio-
nários devem ser promovi-
dos com base nosméritos, no
conhecimento e não por cau-
sa de indicações políticas. Sa-
bemos que Brasília não fun-
ciona tão beme temos proble-
mana tomada de decisão”.
Segundo o consultor, o Bra-

sil investe 2,31% do Produto
InternoBruto(PIB)eminfraes-
trutura,mas o ideal seria que o
investimento fosse duas vezes
essepercentual. “Qualquercoi-
sa abaixo de 3% vai fazer com

que tenhamos mais buracos,
mais filas, mais ineficiência.
Nossos competidores investem

algo em torno de 6% a 8%,
então é preciso correr atrás do
prejuízourgentemente”.

❚❚❚Oqueeradesertohá40anos
tornou-se o 9ºmaior complexo
portuáriodomundo.Oportode
JebelAli,nosEmiradosÁrabes,
surpreende não só pela exten-
são, mas também pela sua im-
portância comercial. No ano
que vem, a capacidade do com-
plexo portuário será de 19 mi-
lhõesdeTEUs(unidadeequiva-
lenteaumcontêinerde20pés).
Tudoissoégraçasaplanejamen-
toestratégico e visãodeoportu-
nidade de negócios, fatores ne-
cessáriosparaodesenvolvimen-
todoPortodeSantos.
As informações sobre o por-

todeJebelAli foramtransmiti-
das pelo gerente daDPWorld,
OttoBottger, ontem,durantea
11ª edição do Santos Export -
FórumInternacionalparaaEx-

pansão do Porto de Santos. A
empresa, que é uma das acio-
nistasdaEmbraport, inaugura-
darecentementenaIlhaBarna-
bé, na Margem Esquerda do
Porto de Santos, é a operadora
doportoárabe.
Jebel Ali é o porto mais im-

portante dos Emirados Ára-
bes. No próximomês, uma co-
mitivadeempresárioseautori-
dades participantes do Santos
Export visitarão o complexo
portuário, naetapa internacio-
naldoevento.
Paraseterumaideiadotama-

nho e da importância do porto
árabe, enquanto Jebel Ali será
capaz de movimentar 19 mi-
lhões de TEUs, Santos tem ca-
pacidade para operar apenas
3,2milhõesdeTEUs.

Segundo Bottger, pelo me-
nos 1 milhão de pessoas são
atingidas pelas trocas comer-
ciais que acontecem no porto
de JebelAli. Isto porquepaíses
como Iraque, Índia, Paquistão
eKuwait são servidos pelas ro-
tascomerciais.
É por atingir tantos países

que apenas 50% do volume
operado no porto de Jebel Ali
têm o complexo como destino
final.Aoutrametadeéenviada
aoutros locais.Para isto, opor-
to é interligado com aeropor-
toseestradas. “Noanoquevem
será concluída a interligação
comas linhas férreas. Seremos
os únicos multimodais com
acesso pelomar, pela terra, pe-
lo ar e pelos trilhos. Com isso,
oferecemosumpontodearma-
zenagemelogística”, afirmouo
executivo.
Contêineres para a Ásia, por

exemplo, são reenviados de
avião. O mesmo acontece com

produtos farmacêuticos. O
processo entre a chegada, a
descargaeorearranjodascar-
gasduraapenas45minutos.
SegundoBottger, amarcaé

alcançada graças à tecnolo-
gia. Atualmente, 78 guindas-
tessãoutilizadosnoterminal.
Alémda agilidade de equipa-
mentosdeúltimageração, to-
das as transações são feitas
sem o uso de papel. Tudo é
feito eletronicamente e os ór-
gãos envolvidos na atividade
estãoinseridosnosistema.
“O que é importante é que

tudo isso foi construído. O
porto é artificial, já que ali era
umdeserto que se tornou um
polodedesenvolvimento,por-
quefoi identificadoumpoten-
cial e, a partir daí, houve a
exploração.Os investimentos
são constantes e os empresá-
rios que visitarem Jebel Ali
sairão muito impressiona-
dos,comcerteza”.

TerminaisdoPortodeSantos
serão licitadosemconjunto
Divididos em 11 lotes, eles serão arrendados em novembro, na Bovespa, sem a definição de uma taxa de retorno

Consultor defende modernização

RetãodaAlemoa. ABrasil TerminalPortuário (BTP) iniciahoje
ospreparativosparaa reformadaAvenidaAugustoBarata, oRetãodaAlemoa, emSantos.
Umdesvio será implantadonosentidoCentro-ViaAnchietadapista, orientandoos
motoristasa trafegarpelaárea internada instalaçãomarítimaatéqueoserviço fiquepronto.

Complexo árabe serve de exemplo

www.braporto.com.br

Para Frischtak, fim da burocracia ajudará a desenvolver o Porto

Otto Bottger afirma que Porto necessita de planejamento estratégico

portomar@atribuna.com.br

Movimentamos
sonhos.
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